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credores em 89, diz BC 
A qu o 

Um eventual acordo com o 
F ndo Monetário Internacional 

MI), e a conseqüente liberação de 
qina série de recursos oficiais e pri-
vdos do exterior, não significará 
ima garantia de pagamento da dí- 

k:la com os credores privados ain-
. este ano. 

"Mesmo que o fluxo de dinhei-
r8 para o Brasil seja normalizado, 
q@ pagamentos continuarão atrela-
i:4)s à manutenção de um nível mí-
%imo de reservas cambiais, afir-
wou ontem o diretor da Area Ex- 

na do Banco Central, Arnim 
re. 

0  O diretor do BC explicou que is-
t4 não significa uma postura de 

Pronto com os bancos privados. 
gundo Lore, agindo assim, o Go-

verno apenas dará seqüencia à po-
ltica de garantir que as reservas 
internac ionais do País não sejam 
veimadas. 

De acordo com o presidente in- 
terino do BC, Wadico Waldir Buc- 
d i, o Brasil tem em caixa mais de 

$ 6 bilhões, para utilização ime- 
dkata. Esse montante está sendo 

ministrado com muito cuidado, 
Bundo Lore. O diretor do BC in- 

Wmou que, dos pagamentos ao ex- 
tpor sujeitos ao controle do BC, 
cenas a dívida com o Clube de Pa- 
rds está sendo paga. Em breve, in- 

rmou Lore, o País terá quitado os 

atrasados com o Clube, que até a 
centralização somavam US$ 812 
milhões. 

Em seguida, o Governo retoma-
rá os pagamentos de outros orga-
nismos oficiais de crédito. Lore não 
revela quem terá a preferência na 
liberação de remessas de juros. O 
diretor disse que essa decisão de-
penderá do momento em que o Go 
verno se sentir em condições de 
realizar novos pagamentos. Na fila 
estão o FMI e o Banco Mundial. 

Lore reafirmou a disposição do 
Governo em continuar a negociar 
com o fundo, na esperança de um 
acordo. O diretor do BC, que man-
teve contatos nas duas últimas se-
manas com o comitê assessor dos 
bancos privados e também com di-
rigentes do FMI, acredita na possi-
bilidade de um acerto com a 
instituição. 

Arnim Lore disse que as últi-
mas medidas tomadas pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) na 
área de câmbio tornarão esse mer-
cado mais ágil. A liberação total do 
câmbio, porém, ainda não é possí-
vel. O diretor do BC vê com certo 
ceticismo a proposta do candidato 
do PRN à -Presidência da Repúbli-
ca, Fernando Collor de Mello, de 
tornar livre o câmbio no Brasil, 
sem o risco de o cruzado perder to-
do o seu valor diante do dólar. 


